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INTRODUÇÃO:
A graviola (Annona muricata) é uma fruta da família Annonaceae, cultivada em todas
as áreas tropicais do mundo e amplamente difundida nas regiões Norte, Nordeste e Centro-
Oeste do Brasil (Secretaria..., 1999). A colheita comercial dos frutos é iniciada depois de três
ou quatro anos e a produção dura cerca de dez a doze anos (Lopez, 1997). A planta é
acometida por uma série de doenças fúngicas que são responsáveis por perdas de até 63%
de frutos em campo e de até 90% em pós-colheita. A antracnose (Colletotrichum
gloeosporioides) representa a doença de maior importância em locais de alta umidade e
precipitação (Moreira et al., s.d.). O objetivo deste trabalho foi diagnosticar o agente causal
dos sintomas de necrose da haste, descoloração vascular, murcha da parte aérea e morte em
mudas de gravioleira no Pará.
METODOLOGIA:
Mudas de gravioleira, provenientes do Município de Igarapé-Açu (PA), apresentando
necrose da haste, descoloração vascular e murcha da parte área seguida de morte da planta
foram encaminhadas ao Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental para a
diagnose do agente causal. Da região da interface entre o tecido lesionado e o tecido sadio
do córtex das hastes das plantas foram retiradas porções de tecido e procedeu-se o
isolamento em meio de cultura ágar-água. As placas foram incubadas a 26ºC e, após três
dias, foram obtidas colônias fúngicas brancas a róseas, de aspecto cotonoso. Procedeu-se a
multiplicação dos isolados obtidos em BDA e a identificação taxonômica foi efetuada de
acordo com literatura pertinente (Booth, 1971; Barnett & Hunter, 1998). Os isolados do fungo
foram inoculados no coleto de mudas sadias por meio do método do palito (Verzignassi et al.,
2004). As plantas inoculadas foram mantidas em câmara úmida por 96 horas e, após o
aparecimento dos sintomas, efetuou-se o reisolamento do patógeno em meio BDA e a
comparação entre o isolado inicial e o obtido do reisolamento.
RESULTADOS:
As colônias obtidas quando do isolamento inicial apresentavam características
morfológicas pertinentes ao gênero Fusarium. O reisolamento a partir dos tecidos inoculados
com os isolados inicialmente obtidos resultaram na obtenção de colônias idênticas às
isoladas inicialmente, permitindo a constatação da patogenicidade do fungo às plantas de
gravioleira.
A fusariose é muito comum em várias culturas agrícolas de importância econômica e
pode estar associada ao tombamento de plântulas ("damping off"), podridão de raízes,
murchas  vasculares e deterioração de sementes (Krugner & Bacchi, 1995).
Junqueira et al. (2005) verificaram tombamento em plântulas de gravioleira causado
por Fusarium sp. e, como controle, recomendam o tratamento adequado do substrato para
produção de mudas e evitar o excesso de umidade no substrato, o sombreamento excessivo
e a alta densidade de plantas no viveiro. Não existem produtos recomendados pelo Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento para o tratamento químico da doença em graviola
(AGROFIT, 2007).
Os sintomas provocados pela fusariose em mudas de gravioleira ainda não haviam
sido relatados no Pará. Assim, este é o primeiro relato de fusariose causando necrose da
haste, descoloração vascular e murcha da parte aérea seguida de morte em mudas de
gravioleira no Estado do Pará.
CONCLUSÕES:
Os sintomas de necrose da haste, descoloração vascular e murcha da parte aérea e
morte encontrados em mudas de gravioleira no Estado do Pará foram causados por Fusarium
sp. e este é o primeiro relato da doença em mudas de gravioleira no Pará.
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